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ANEXO 1

Modelo de Plano de Estudos para Mobilidade semestral ou anual

PLANO DE TRABALHO

(Sempre que utilizado para editais de fomento, este modelo deve ser adaptado conforme as exigências específicas.)

Nome do Estudante:

Curso:

Série:

Tutor na UNICENTRO

IES Estrangeira:

Tutor na IES Estrangeira:

Título:

INTRODUÇÃO

Contextualizar o plano de estudos no curso, na área de conhecimento e no currículo. Expor o relacionamento estabelecido com a Instituição de Ensino Superior, IES, estrangeira e/ou o Convenio, ou Edital específico de órgão de fomento, se for o caso.

JUSTIFICATIVA

Justificar a pertinência da proposta.

OBJETIVO GERAL

Descrever

ESPECÍFICOS

Como o plano contribui para o aperfeiçoamento do estudante?

Que tipos de articulação interdisciplinar ou aperfeiçoamento curricular pretende-se?

Como a proposta abre perspectivas para a colaboração entre brasileiros e estrangeiros em áreas e linhas de pesquisa similares?

Como a proposta vislumbra publicações e/ou outros produtos?

Como a proposta vislumbra novas tecnologias e/ou metodologias?

METODOLOGIA

EX.: Uma das metodologias que pode ser aproveitada para planos de estudo e projetos é denominada Planejamento, Processo e Produto (PPP), baseada em um modelo de avaliação contínua e criada por JACOBSON (1991).

Período de execução:  mês XXX e ano XXXX a mês XXX e ano XXXX  

ATIVIDADES PROPOSTAS

META
ATIVIDADES
Prazos









RESULTADOS ESPERADOS

Descrever os impactos cultural, científico, tecnológico, artístico, social e/ou regional almejados, conforme a área do conhecimento.

INTEGRAÇÃO CURRICULAR E O RECONHECIMENTO DE CRÉDITOS (no caso de mobilidade para cursar disciplinas ou dupla diplomação).

Descrever os tipos de curso (anual ou semestral) na UNICENTRO e na IES estrangeira.

Descrever a articulação da formação geral. Por exemplo:

Quando o estudante terá concluído cerca de XX% da carga horária das disciplinas referentes ao 2º ou 3º ano do curso?

Pretende-se que o estudante seja avaliado antecipadamente e possam ingressar na IES estrangeira com as disciplinas concluídas?

Como será feita a equivalência das disciplinas referentes ao Xº ano (Xº e Xº semestres 20XX) e Xº semestre 20XX do Xº ano do curso:

Pode-se compatibilizar carga horária por meio do ECTS (Sistema Europeu de Transferência de Créditos/

sigla do nome em inglês, European Credit Transfer System) de forma a obter equivalência das disciplinas a serem cursadas na instituição de destino em relação às disciplinas na instituição de origem?  Ex.: cada crédito da instituição européia corresponde à carga horária (h) de 27h, de modo que a carga horária das disciplinas da UNICENTRO é estimada em créditos na mesma proporção.

Quadro 1: Elaborar quadro de disciplinas a serem cursadas na IES estrangeira

Disciplinas
Carga horária
Quantidade de

Créditos
Período de oferta






Quadro 2: Elaborar quadro de disciplinas a serem cursadas na UNICENTRO

Disciplinas
Carga horária
Quantidade de

Créditos
Período de oferta






As disciplinas constantes nos quadros correspondem a um total de quantos créditos a serem cursados?

Informar o responsável pela aprovação dos quadros (disciplinas a serem cursadas) na IES estrangeira e na UNICENTRO.

Outras informações (especificar as soluções pretendidas para aproveitamentos de estudos):

Há outros tipos de procedimentos de equivalência ou reconhecimento de estudo que serão utilizados?

As horas complementares, pré-requisito dos cursos de Licenciatura, serão equiparadas a atividades extracurriculares desenvolvidas no exterior?

O Trabalho de Conclusão de Curso, TCC, poderá ser o relatório final apresentado pelo acadêmico no retorno do período de mobilidade, na modalidade de seminário?

PREVISÃO DE CUSTOS

Informar recursos existentes ou pretendidos para viagem e estadia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Expor quaisquer informações complementares e relevantes.
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